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Palavras da médium




    Onde moro, pequena cidade do Paraná, o Espiritismo, comparado aos demais segmentos religiosos, conta com uma minoria de adeptos. Por instrução dos mentores espirituais de nosso Grupo de Estudos Espíritas Cairbar Schutel, realizamos um jantar dançante no lançamento do livro Mulheres Fascinantes, procurando envolver toda comunidade. Para nossa imensa surpresa, ao autografar o livro cedido a cada casal ou participante individual, cerca de trezentas pessoas, muitos homens questionaram o porquê de a escolha privilegiar somente mulheres.




    Tinham razão! Relendo os demais contos, encontramos presenças masculinas dignas de louvor e, com a aquiescência do autor espiritual, Leon Tolstói, selecionamos algumas, lançando Homens Notáveis.


  




  

    
Alexandre, o feiticeiro




    “Curai os doentes, ressuscitai os mortos, purificai os leprosos, expulsai os demônios. De graça recebestes, de graça dai.” (Mateus, cap. X, v. 8).




    “A mediunidade é coisa santa, que deve ser praticada santamente, religiosamente.”




    “Procure, pois, aquele que carece do que viver, recursos em qualquer parte, menos na mediunidade; não lhe consagre, se assim for preciso, senão o tempo de que materialmente possa dispor. Os Espíritos levar-lhe-ão em conta o devotamento e os sacrifícios, ao passo que se afastam dos que esperam fazer deles uma escada por onde subam.” (O Evangelho segundo o Espiritismo, cap. XXVI).


  




  

    Sob inclemente sol, a caravana seguia estrada afora. O imenso areal estendia-se a perder de vista e, apesar da hora, a imensa bola de fogo suspensa em límpido céu azul ofuscava os olhos dos viajantes, obrigando-os a se envolverem nos mantos.




    Entardecia.




    Ao longe, delineou-se pequena ilha de vegetação em meio à árida paisagem. Tamareiras agitavam-se ao influxo da brisa ardente do deserto, e pequena concentração de água ondulava suavemente.




    Gritos de júbilo e suspiros de alívio e alegria saudaram a alvissareira visão. Finalmente a linfa cristalina e fresca, a sombra agradável dos leques das palmeiras, o frescor das gramíneas que circundavam o manancial, improvisados leitos para cansados e suarentos corpos!




    Acelerou-se o ritmo da jornada; o cansaço desapareceu por encanto e até as alimárias, pressentindo nos ares a proximidade de água e verdes pastagens, apressaram o passo sem que os condutores tivessem necessidade de forçá-las. Naquelas ermas e estéreis paragens, o oásis reproduzia o milagre da vida! Agora o sol punha-se no horizonte, tingindo de vermelho e dourado os céus, em longas e caprichosas nesgas de luz e sombra. Rapidamente os homens armaram as coloridas tendas, acendendo o fogo para o preparo dos alimentos e a proteção noturna, tudo em meio a palavrório e risos.




    Em uma das barracas, o velho deixou-se ficar, aguardando com paciência que os preparativos do acampamento fossem consumados, pois bem conhecia seus privilégios, acolhendo-os com a naturalidade do hábito e a sábia indiferença adquirida com o passar dos anos. Breve servas adentrariam a agradável penumbra, servindo a ceia com generoso capricho, destinando-lhe o melhor quinhão, somente superado pelo do proprietário da caravana, não obstante sua condição análoga à dos demais, simples viajantes como ele. Ajeitariam também seu leito, cuidando para que as almofadas protegessem o corpo magro, alquebrado pelo natural peso da idade.




    O velho Melquíades suspirava, esperando a chegada de seu protegido e aprendiz, enquanto monologava a meia-voz:




    — Onde estará? Provavelmente entre as mulheres, em inúteis conversas, gracejando, divertindo-se, quando deveria preocupar-se com coisas mais importantes...




    Um jovem de elevada estatura e extrema beleza física afastou os panos que vedavam a entrada da tenda, exclamando entre irônico e bem-humorado:




    — Como sempre, estais a censurar-me, mestre! Julgais que me envolvo com bobagens, todavia zelava tão somente por vossos interesses... Vede o que achei junto à fonte de águas, por detrás de enorme pedra! Felizmente outros olhos não a descobriram antes!




    Exibia planta de exótica aparência, cuidadosamente envolta em trapos de linho. A zanga do ancião desapareceu de imediato. Com surpreendente disposição, deslizou pelas almofadas, acercando-se do rapaz, retirando-lhe das mãos morenas e fortes o magnífico espécime botânico, os olhos brilhantes de curiosidade e expectativa.




    — Com efeito, meu jovem, trata-se de uma raridade!




    Com uma das mãos segurava a folhagem, enquanto com a outra rebuscava nervosamente em abarrotado baú, verdadeiro depósito de pergaminhos e papiros, localizando um finalmente.




    — Aqui está, Alexandre! Abre sobre o leito! Depressa, depressa... Vês? É ela sem dúvida alguma! Um verdadeiro achado, meu caro! Vamos aproveitá-la com muito cuidado e certamente nos fornecerá milagrosos elixires... Ou será melhor em forma de poção? Unguentos talvez?




    — Mestre, sabereis o que é melhor... No entanto, estáveis a condenar-me novamente, como se eu desse motivos para isso!




    Os olhos do velho enterneceram-se ao notar o respeitoso desagrado do moço. Sua voz, comumente incisiva e autoritária, assumiu carinhosas conotações:




    — Temo por ti, meu filho! Necessitas conscientizar-te de que, em nosso trabalho, somos alvo de mil tentações, a maioria delas encontrando respaldo em nossas imperfeições espirituais. Gostaria de que fosses menos atraente, não impressionando tanto as mulheres... Sem falar em teu fascínio pelo poder, pelo dinheiro... Conheço-te... Corres o sério risco de fugir a sagrados compromissos, enveredando por caminhos de difícil retorno, invalidando ou desrespeitando dignificantes impositivos da tarefa para a qual te candidataste ao renascer. Compreendes?




    — Não muito bem, mestre. Certamente, não com o alcance que conseguis perceber.




    — Esta caravana... Vejamos o caso dela... Grande, luxuosa, com mercadores importantes e muitos servos e escravos... Prestaste atenção no chefe? Criatura desagradável, que nos observa com cúpidos olhos, talvez acreditando sejamos guardiões de segredos e dons que satisfaçam seus interesses puramente materialistas! Acercou-se de ti, não foi assim? Que promessas fez?




    O jovem aprendiz olhou surpreso o velho. Como adivinhara o que acontecera minutos antes, junto às águas, sob o crepúsculo? Seguramente estava longe, confinado aos panos da tenda... O corpulento mercador acenara-lhe com riquezas e poder, em troca de certos filtros e poções.




    Melquíades insistia:




    — Há anos cuido de ti. Muito vivi, presenciando tristes derrocadas humanas, e sei a dificuldade de resistir quando nos acenam com poder, dinheiro e sexo, a menos que os tenhamos substituído por coisas de maior valor, as espirituais, e a consciência do dever fale alto em nós. Alexandre, mesmo pretendendo negar, detemos dons e faculdades que excitam a imaginação do vulgo, gerando falsas crenças, escusos desejos e ambições. És o filho que não tive... Conheces a história... Retirei-te de uma ruela em grande cidade. Falando com mais precisão, encontrei-te junto à Porta onde as infelizes abandonam seus rebentos por não poder ou desejar criá-los, talvez porque constituam denunciadoras provas de ilícitas ligações amorosas. A riqueza de teus panos reforçava a convicção de que ilustre mãe te havia colocado no mundo...




    Os olhos verdes do moço brilhavam, imersos em reprimidas lágrimas de revolta. Quase inaudível, sua voz implorou:




    — Contai-me, mestre, uma vez mais, pois preciso ouvir novamente. Com detalhes! Rebuscai a memória traiçoeira, dela extraindo minucioso e completo relato. Um dia, pressinto-o, tais informações serão de grande valia.




    O velho abandonou a planta que ainda segurava com suas trêmulas mãos em um canto da tenda, acomodando-se entre as almofadas, cerrando os olhos, mergulhando no passado. Instantes depois, com voz pausada iniciou o relato:




    — Roma é uma bela e estranha cidade, meu filho. Rica e miserável... Dissoluta e pura... Selvagem e culta... Contrastes extremos! Um dia a conhecerás melhor, compreendendo-me... Naquela noite do passado, voltava eu de atendimento a paupérrimo doente, em quem as tisanas e poções não haviam dado jeito, quando, junto à tristemente afamada Porta dos Enjeitados, escutei brando vagido, quase inaudível não fosse o grande silêncio envolvendo a cidade adormecida. Naquele momento, enorme lua logrou livrar-se das nuvens que a ocultavam, clareando o local, e lá estavas tu! Pobrezinho! Choravas tão baixinho! Contudo, a fragilidade do corpinho quase sem forças salvou-te! Tivesses bradado pela desnaturada mãe em altos choros, atrairias mais rapidamente os cães famintos que perambulavam por ali. Abaixei, alcançando um galho seco jogado ao solo, protegendo-me dos pobres e agressivos animais que já se achegavam, espantando-os vigorosamente, trêmulo de medo e indignação. Cruel mãe e desatinado pai os que te lançaram ao monturo!




    Silenciou, as emoções de outrora sensibilizando-o, apertando nervosamente as mãos envelhecidas. Depois prosseguiu:




    — Estavas envolto em preciosa manta, bordada com fios de seda e enfeitada com fitas e rendas. Coisa muito linda e delicada, ainda recendendo suavemente a flores e madeira. Espera!




    Lentamente se levantou, abrindo pequeno baú escondido entre as roupas de viagem, de onde retirou amarelada peça, sob os olhares ansiosos de Alexandre, que nunca a havia visto antes. Melquíades abriu a coberta pequenina, revelando o primoroso bordado e, a um canto, as iniciais em relevo: MH. O rapaz adiantou-se, tocando o tecido receosamente, como se o contacto pudesse queimar-lhe as mãos. Até então o velho jamais revelara que a manta estava em seu poder! O tempo encarregara-se de roubar a alvura do pano e dos adereços, mas a seda dos bordados ainda rebrilhava à luz da candeia.




    O ancião voltou ao leito, prosseguindo com fatigada voz:




    — Peguei-te, aconchegando teu corpinho ao meu peito. Em casa, apaziguei minha ansiedade ao verificar que estavas bem, somente faminto e fraco. Localizei rapidamente caridosa criatura que se prontificou a repartir o leite do filho recém-nascido, levando tua boquinha sequiosa ao seio farto.




    Que linda criança eras! Mais calmo, constatei teus poucos meses de nascimento, impossível precisar quantos. Ao cresceres, percebi tua inteligência e sensibilidade, pois aprendias com rara prontidão, tornando-se um prazer ensinar-te tudo o que sabia, maravilhando-me com teu progresso intelectual.




    — Por que saímos de Roma, mestre? Éreis conceituado, bem sei, tínhamos conforto, não faltavam clientes para os remédios, alguns riquíssimos...




    — Filho, um homem é responsável pelos atos que pratica, não lhe sendo permitido alegar ignorância das leis divinas, principalmente porque o conhecimento aumenta e valida essa responsabilidade. Quando se torna conivente com desmandos e cúmplice de crimes, conquanto somente fornecendo os meios, é tão culpado quanto aqueles que os executam ou planejam. A magia, a alquimia e outras ciências afins constituem sublime oportunidade de trabalho em prol dos semelhantes, sempre e unicamente orientadas pelo bem. Não te esqueças!




    Infelizmente, minha fama espalhou-se à revelia de meus desejos, mercê das curas indevidamente consideradas milagrosas. O ônus não se fez tardar: romanos poderosos viram em mim um instrumento que lhes permitiria consolidar interesses e satisfazer paixões, procurando-me com nefastos planos, sombrios intentos. Recusei-me a negociar, a conspurcar a faculdade de intercâmbio espiritual, sendo então lançado a infecto calabouço. Não te lembras porque eras pequeno e a ama de leite cuidou de ti enquanto eu amargava na masmorra.




    Dias angustiosos aqueles, em que julgava não mais sair para a luz do sol... Finalmente livre, compreendi tratar-se somente de um aviso para me amansar, concedendo-lhes os venenos com os quais eliminariam os desafetos, os filtros destinados a privar infelizes de seu livre-arbítrio, os corrosivos unguentos que, adicionados a cosméticos por mãos dissimuladas, destruiriam incômodas formosuras.




    Antes que as coisas piorassem, embalei alguns pertences materiais e caí no mundo, levando-te comigo. Temos perambulado desde essa época, pois estranha sina insiste em perseguir-me, levando-me a assumir o anonimato para não ser forçado a prostituir o que tenho de mais sagrado: meu trabalho, minhas crenças!




    Tenho orado para que esta caravana nos deixe em longínquas terras, onde finalmente sossegarei.




    Retirou das mãos do silencioso rapaz a manta, guardando-a de novo no baú de cedro; depois, abraçou-o longamente, dizendo:




    — És o filho de meu coração, Alexandre. Darás continuidade à minha obra... Durante anos, preparei-te, repassando toda a teoria, mas, acima de tudo, burilando teu caráter, fazendo de ti um homem de bem. Espero ter conseguido! Agora, meu caro, durmamos! Sinto-me exausto e amanhã muito viajaremos!




    Não houve amanhã para o ancião. As areias do deserto serviram-lhe de túmulo.




    Subitamente investido nas atribuições de seu mestre e livre de qualquer cerceamento, Alexandre, após os primeiros dias de aturdimento e tristeza, realizou um retrospecto existencial, ensaiando projetos para o futuro. Melquíades instruíra-o com especial cuidado e o moço reconhecia que o cabedal de conhecimentos repassado durante anos era invejável, bastando para lhe garantir sucesso. Todavia, ao contrário de seu tutor, não pretendia seguir a senda de desapego material. Ansiava por riqueza e fama, desacreditando da forma como o pai adotivo havia encarado os relacionamentos com os poderosos. Considerava que o velho mago exagerara no zelo, gerando os males que o haviam afligido e, por tabela, a criança sob sua responsabilidade.




    Roma! Lá estariam as oportunidades de ascender socialmente, fugindo à vida de pobreza! Também havia a mãe, aquela que o abandonara... Sonhava conhecê-la, atirar-lhe ao rosto o desamparo a que o sujeitara, humilhando-a com a riqueza que teria conquistado, destruindo-a sem piedade... Agitavam-no anseios de poder, ímpetos de vingança, revolta...




    Apesar dos insistentes apelos do ganancioso proprietário da caravana, em um dos primeiros pontos de parada junto à civilização abandonou o grupo, empreendendo viagem para a cidade dos césares, onde acreditava haver nascido.




    A magnífica visão das sete colinas encheu-o de encantamento e júbilo. Instalou-se em humilde bairro, despendendo as parcas economias no aluguel de pequenina casa, onde, na sala da frente, montou a lojinha de poções e filtros.




    Suas habilidades espalharam-se com rapidez. Ao contrário do velho mestre, não tinha escrúpulos em cobrar altos preços por seus serviços, inclusive dos mais pobres, muito menos em fornecer o que lhe solicitavam, compactuando com interesses e paixões escusos, despreocupado de analisar a justeza e a ética dos pedidos, fixando-se tão somente nas moedas que acompanhavam as transações. Amores não correspondidos? Adversários incômodos? Maridos indesejados? Esposas não amadas e controladoras? A bom e sonante preço, tudo se resolvia!




    A fama surgia tão facilmente que ele ficou espantado. Com ela, o dinheiro! A pequena casa no humilde bairro mostrou-se inadequada, logo substituída por formoso palacete em área nobre e loja instalada em estratégico ponto da cidade, discretíssimo e elegante, onde a crescente clientela seria atendida sem risco de aborrecimentos, resguardando o sigilo sempre almejado e exigido.




    Os clientes sucediam-se em um desfilar de problemas e solicitações sobremaneira rentáveis para Alexandre, o mago. No seu entender, tudo corria admiravelmente!




    Certo dia deveras cansativo trouxe-lhe uma surpresa. Desde cedo, sentira-se estranho, entorpecido, com calafrios por todo o corpo e um enorme peso na nuca; ao final da tarde, regressando à vivenda, deitou-se em um triclínio, ordenando aos solícitos servos que o deixassem em paz, procurando relaxar. A casa estava envolta em silêncio. Poderosa energia envolveu-o e uma voz autoritária e irônica sussurrou-lhe aos ouvidos:




    — Deixa-me falar, deixa-me dizer o que pretendo! Não cerceies minha liberdade de expor desejos e ideias! Far-te-ei uma celebridade! Profetizarás, saberás coisas do passado e do futuro... Inspirar-te-ei! Serás rico e famoso como sonhas, muito mais do que és agora! Há muito tento revelar-me, mas o velho intrometido, com suas orações e pensamentos, impedia... E tu obedecias às ordens do santarrão! Falecendo, mesmo assim o desgraçado tenta expulsar-me! Agora, no entanto, vejo que criaste algum juízo e poderemos entender-nos... Trabalharemos juntos! Dar-te-ei o mundo, meu jovem!




    O moço abanava a cabeça, assustadíssimo. Estaria louco? Mas a voz continuava, agora doce e insistente:




    — Queres uma prova de meus poderes? Justo! Presta bem atenção... Amanhã um romano influente chegará a teu estabelecimento, um pouco antes da metade do dia. Levará ao pescoço pesada cadeia de ouro, adornada com precioso medalhão representando o deus Marte. Tratar-te-á com arrogância, como se fosses um servo qualquer, mas não deves humilhar-te, muito embora o desaforado jogue na mesa pesada bolsa de ouro que te fará brilhar os olhos. Ainda assim, manterás serena indiferença, como se nada disso tivesse importância, desdenhando a paga principesca. Tu o conduzirás à saleta azul, assentando-te à mesa com ele. Eu falarei por tua boca, servirás de instrumento dócil, passivo! Obedecendo-me, não te arrependerás!




    Singular letargia envolveu o jovem, fazendo-o adormecer pesadamente. Estranhas figuras e lugares povoaram seus sonhos e, mesclada a tudo, a imagem do pai e tutor, em vão tentanto falar-lhe. Embora amasse Melquíades, queria fugir, afastar-se de seus conselhos, temendo ouvir verdades contundentes, revoltado contra a imposição que imaginava estar por detrás do diálogo proposto. Despertou no dia seguinte, corpo dolorido pela incômoda posição no sofá, lamentando não ter procurado o leito amplo e confortável. Dirigiu-se à loja após as abluções e o farto desjejum, totalmente esquecido dos fatos do dia anterior.




    Quase ao meio do dia, quando o sol se refletia ardente nas pedras do pátio, o homem entrou. Relembrou imediatamente as palavras da misteriosa entidade. Era ele sem dúvida, o medalhão confirmava! Arrogante, jogou sobre a mesa grande bolsa, derrubando alguns frascos que ali permaneciam.




    — Por um filtro, um venenoso filtro de fulminante efeito!




    O mago olhou o alforje, calculando mentalmente a quantidade de ouro nele contida, certamente muita, a julgar pelo tamanho e peso da sacola. As instruções da noite anterior contiveram-no a custo... Executou ligeira reverência, convidando o romano a passar para a saleta azul, onde melhor conversariam; assentaram-se e ele notou a impaciência do importante personagem. Quando ia pronunciar as primeiras palavras, intensa onda vibratória envolveu-o, sentia-se flutuar, ouvindo a própria voz bem de longe, e não eram suas as frases:




    — Por que quereis matá-la, nobre senhor?




    A surpresa provocada pela pergunta incisiva e direta emudeceu o romano. Recuperando-se, energicamente bradou:




    — Isso não te diz respeito, mago! Embora muito jovem, nada justifica um interrogatório com tamanho atrevimento! São negócios meus, basta que te pague pelo serviço!




    Estrondoso riso irrompeu na saleta, distorcendo as feições do feiticeiro:




    — Ah, sois orgulhoso, magnífico senhor... Julgais-vos acima de tudo e todos... Desprezais-nos, crendo-vos superior... Poderia deixar que cometêsseis irremediável erro, sinto-me terrivelmente tentado a isso... No entanto, o orgulho e a vaidade não são atributos vossos somente, eu também tenho uma reputação a zelar, um nome a valorizar. Vejamos... Seríeis lançado às masmorras, correndo o risco de perder a vida e a fortuna! Há meios muito mais sutis e inteligentes de conseguir o que almejais... Raciocinando melhor, compreendereis estar condenando à morte a pessoa inadequada... Mas, se desejais... Que veneno pretendeis?




    O romano pensou por instantes e, mais cordato e gentil, indagou:




    — Quem sois afinal? Certamente assessorais o mago! Agora percebo que alguém fala por sua boca, provavelmente um Espírito! Conseguis ler-me os pensamentos mais ocultos! Podeis prever o futuro?




    A um afirmativo sinal de cabeça do médium, entusiasmou-se:




    — Tenho de eliminá-la, caso contrário estarei preso a ela, irremediavelmente condenado a suportar sua presença por toda a existência... Até agora, era-me vantajoso tê-la como amante, contudo se tornou perigosa, muito perigosa! Conhece segredos que, revelados, poderiam levar-me à morte por traição ao Estado. Além do mais, já não possui a esplendorosa beleza de anos atrás e o fogo da paixão gelou em minhas veias. Não aceita o término de nosso relacionamento, mesmo recebendo ricas compensações, alegando amar-me... Ameaça-me, entendeis? Que posso fazer em tais circunstâncias?




    — Conheceis muito bem os laços de parentesco de vossa amante com o imperador! Arriscar-vos-íeis a tanto? Ele costuma ser severo nessas questões... Andei a pesquisar e a moça é dissimulada, fingindo meiguice, inocência, doçura, dedicação... Tendes a ponderar que, vezes sem conta, serviu ela a Roma como intermediária em secretos conluios e maquinações, usando o leito de sedas para a consecução dos interesses do império e mesmo os de cunho pessoal do imperador... Criatura perigosíssima, ardilosa, bem o dissestes! Acreditais que seu assassinato seria ignorado? Jamais! O divino césar moverá céus e terras para descobrir o autor da façanha considerada um atentado à sua vontade e ao bem do Estado, pois perderá uma das mais eficientes espiãs! Faremos melhor! Meu companheiro vos fornecerá poderosíssimo filtro de amor e pingareis uma única gota dele no vinho da mulher e de alguém mais, um homem escolhido para a trama. Apaixonar-se-ão perdidamente e com tamanho escândalo e insensatez que aborrecerão o imperador! Os amantes serão exilados para bem longe de Roma... Estareis livre do problema de maneira diplomática, sem correr riscos desnecessários. Logicamente, estarei em pessoa influenciando césar a assim agir!




    O pequenino frasco de transparente líquido substituiu o de veneno, inicialmente solicitado com tamanha arrogância, e um satisfeito cliente abandonou a loja, deixando a polpuda bolsa sobre a mesa e ostentando calorosa e reverenciadora atitude em relação ao jovem mago.




    Os dias transcorreram sem notícias... Ao cabo de quinze deles, o escândalo amoroso abalou Roma: comentava-se às escâncaras o comportamento afrontoso de um novo casal romântico, extrapolando os dilatados parâmetros morais do império e a segurança da nação, a ponto de césar, estranha e excessivamente irritado, decretar o exílio dos amantes.




    O vinho e o alívio azeitaram a língua do entusiasmado romano; os mais íntimos souberam da façanha e breve o prestígio do jovem bruxo estava definitivamente selado. Tornou-se a novidade do momento, sendo de bom-tom visitá-lo, submeter-se à consulta do decantado Oráculo. A saleta azul transformou-se em palco de confabulações, onde segredos eram desvendados, ressentimentos revelados, paixões expostas. O pretenso profeta vaticinava, lançando obscuras luzes sobre o dia a dia dos romanos, estimulando-lhes as viciações, a vaidade, o orgulho, a inveja, fascinando-os com a conversação maliciosa e os conselhos astutos e nada éticos.




    As mulheres levaram Alexandre às reuniões sociais, subtraindo-o à obscura plebe, lançando-o em uma sociedade inconsequente e materialista. Sua presença tornou-se o ápice das festas, entretendo e seduzindo. À aura de mistério e poder juntava-se a beleza física, como temera Melquíades. Incapaz de resistir, o moço embarcou de corpo e alma na atordoante experiência, secundado pelo Espírito a ele ligado pelas afinidades vibratórias. À medida que o envolvimento era consolidado, impossível retornar aos princípios ensinados pelo pai adotivo, pois seria necessário abandonar o grupo social e deixar Roma, fugindo da notoriedade e do assédio. Jamais! Queria tudo aquilo, não importavam os meios! O assessor espiritual, criatura inteligente e aliciadora, encarregava-se de reforçar os pendores do jovem feiticeiro, enquanto encantava os que não se detinham em analisar suas colocações, causando verdadeiro furor entre os tolos e fúteis, proporcionando soluções imediatistas e ao gosto daqueles que pagavam bem e não mediam consequências.




    As festas sucediam-se. O verão atingia Roma com uma onda de calor incomum, o que provocava o surgimento de uma série de doenças sazonais, expulsando os patrícios para os campos, onde a vegetação abundante e as águas minoravam a canícula. Animavam-se as formosas e verdejantes vilas. Considerado imprescindível ao sucesso da temporada, disputavam-no, terminando o jovem por acompanhar uma das mais influentes famílias patrícias na qualidade de ilustre convidado. A exemplo do que ocorria na cidade, continuou muito requisitado pelas mulheres nos eventos sociais, devido a sua beleza, inteligência, educação e, principalmente, pela forma indiferente com que se conduzia nas questões amorosas pessoais, exacerbando a vaidade e o orgulho femininos.




    A formosa região convidava sobretudo ao lazer e à meditação, pois, incrustada de suntuosas construções dotadas de todo conforto, os níveos mármores rivalizando com flores e cristalinas quedas d’água, constituía cenário ideal para recepções e passeios, realizados ininterruptamente, caracterizando o translado do festivo fluxo da vida social de Roma para a região campestre. Quanto à meditação, os companheiros de Alexandre não se mostravam nem um pouco interessados, apesar dos apelos da natureza, levianamente preocupados em preencher cada momento ao sabor das vontades e paixões.




    Afastada da via pavimentada, mas ainda assim visível entre antigas e magníficas árvores, encantadora vivenda despertava a atenção dos visitantes de primeira viagem. A casa, sustentada por níveas colunas e graciosos arcos, cujos terraços floridos debruçavam-se sobre murmurantes fontes e cristalinas piscinas artificiais, permanecia envolta em um ar de mistério e reserva intrigantes. Evidentemente habitada, guardava, no entanto, a serenidade dos locais intocados, longe do bulício de hóspedes e convivas. Seu proprietário jamais era mencionado ou sequer notado nos infindáveis eventos sociais. Curioso por excelência, o jovem Alexandre mencionou a singular residência a seus anfitriões, surpreendendo-se com a resposta:




    — Uma jovem de nobre família romana nela reside, meu caro. Desde que os pais e a única irmã morreram, tem vivido só, afastada do mundo. No começo a convidávamos, insistindo em que se juntasse a nós, mas acabamos desistindo ao constatar que se desculpava sempre, evidenciando seu desinteresse. Talvez devêssemos ter persistido... Trata-se de uma moça belíssima! Seria disputada em nossas festas, dilacerando corações!




    — Julgais de bom alvitre uma visita minha, a pretexto de estabelecer bom relacionamento com os vizinhos? Afinal, os convites recusados não partiram de minha pessoa e posso muito bem omitir o fato de ter-vos questionado a respeito...




    — Não vemos nenhum inconveniente! Se ela consentir em falar contigo, meu caro... Será difícil...




    Durante dias o moço observou a casa, estranhando o receio injustificável que lhe agitava a alma, impedindo imediata aproximação. Aos poucos foi aumentando a área de exame, inteirando-se dos detalhes da bela propriedade, encantado particularmente com um bosque de seculares árvores, reduto de cristalino regato. Encontrando-o sempre deserto, acostumou-se a sentar sob as imensas copas, entretido com seus pergaminhos, sem temer o aparecimento de alguém. Na solidão e tranquilidade do refúgio, nas tardes quentes e ensolaradas, dedicava-se à meditação e ao estudo, retornando às origens abandonadas devido ao furor festivo dos romanos a quem se juntara nos últimos tempos, observando os raios de sol que buscavam atravessar a massa compacta e luxuriante das folhas, sentindo o frescor da mata.




    Agradável tarde, de suaves brisas e perfumosos odores, proporcionou-lhe o tão esperado encontro.




    O regato recebia finalmente a visita de uma mulher de claras vestes e longos cabelos louros. O passeio fatigara-a, pois se havia reclinado em pequena elevação de macia relva, adormecendo. Contemplou-a extasiado. A bela criatura estivera a entretecer delicada guirlanda de flores do campo, com ela adornando os sedosos cabelos espalhados sobre o improvisado leito. Um chapéu de grandes abas jazia abandonado sobre o chão, transformado em cesta de flores e frutas silvestres. Delicadamente, Alexandre aproximou-se, tomando assento com cuidado para não despertar a celestial visão. As horas escoaram-se, a noite desceu devagar, sem lua ou estrelas no céu de escuro azul. Pios de aves noturnas acordaram-na e ele escutou-a rir baixinho, tateando nas trevas com as delicadas mãos, provavelmente procurando pelo chapéu. Embora se mantivesse imóvel, a moça percebeu-lhe a presença e seus dedos encontraram-no. Imensa lua aparecia no céu, fugindo às nuvens, clareando a irreal cena. Ainda assim, ela não mostrou temor, limitando-se a indagar com voz calma e suave:




    — Que fazeis aqui, senhor? As terras pertencem-me, estais invadindo...




    Jamais se sentira tão encabulado! Quis explicar, mas somente conseguiu gaguejar desculpas ininteligíveis. O embaraço do jovem parecia diverti-la, motivando educado comentário:




    — Não são necessárias explicações, senhor! Melhor sigais vosso caminho, não retornando, por gentileza, pois apreciamos solidão e privacidade.




    Olhos nos pergaminhos deixados sobre a relva, ajuntou:




    — Não esqueçais vossos instrumentos de estudos. Deduzo sejam preciosos, pela antiguidade demonstrada... Levai-os!




    Sem aguardar resposta, com a facilidade dos que conhecem o terreno onde pisam, a jovem embrenhou-se entre as árvores, desaparecendo rapidamente na noite.




    O moço ainda permaneceu no lugar, analisando o singular encontro. Linda? Seu anfitrião fora modesto no julgamento! Magnífica criatura, de gestos delicados, postura de rainha e semblante de anjo. Fora educada com esmero, evidentemente, pois outra teria gritado ou talvez se insinuado... A naturalidade com que o advertira e a gentileza com que o dispensara...! Sem dúvida, pretendia conhecê-la melhor, compartilhar de sua existência, mas como? Qual o melhor modo de se aproximar?




    Pensou no oráculo, solicitando mentalmente sua presença. Inútil! Por mais que chamasse, a voluntariosa criatura decidira emudecer na hora em que mais precisava de sua ajuda!




    Estranhamente intimidado, receando ofendê-la, inviabilizando qualquer chance de futura aproximação, guardou distância da casa nos dias seguintes. Incrivelmente, o companheiro espiritual não apareceu, sequer se apresentando quando alguns clientes solicitaram atendimento. Muito estranho! Em situação normal, o fato o teria preocupado, mas a cabeça e o coração estavam com a misteriosa mulher. Qual a cor dos olhos que não conseguira vislumbrar à luz do luar?




    De maneira discreta, iniciou minuciosa investigação junto aos serviçais da casa onde se hospedava e às pessoas que poderiam ter contacto com ela... Pouco conseguiu, mas soube-a descompromissada, extremamente rica, herdeira única de terras e significativo patrimônio dos familiares, todos falecidos. Falaram-lhe de trágico acidente no mar, quando a luxuosa galera se arrebentara de encontro a recifes. Ela, a única ausente na embarcação, optara por viver no campo, longe do bulício de Roma, recusando todos os partidos que lhe surgiram, alguns realmente apaixonados e outros atraídos por sua fortuna.




    Alexandre perguntava-se o motivo do isolamento. Que segredos ocultaria a bela criatura? Desilusão amorosa? A doce calma transmitida, a serenidade nos gestos e voz, tudo desmentia que algo a atormentasse. No entanto, vivia só, fato incomum entre as mulheres de sua elevada condição social, sem falar na imensa riqueza que facilitaria um casamento vantajoso! Mesmo pobre, sua beleza abriria caminho...




    Recordou as flores nos cabelos da jovem, o chapéu transformado em cesta... Certamente, apreciava-as! Chamou os servos, ordenando colhessem nas estufas as mais belas flores, arrumando-as em soberbos ramalhetes. Dissessem aos amos que fora ordem dele! De imediato obedecido, surpreendeu-se com o resultado: eram muitas! Para transportá-las, seria necessário um pequeno veículo. Nas cocheiras, localizou delicado carro, de douradas rodas e brancos assentos, ali depositando os buquês, compondo belíssimo e perfumado arranjo. Na calada da noite, os prestativos serviçais conduziram o florido carro até a propriedade da jovem, em silêncio o dispondo na varanda, em frente ao quarto de dormir da moça.




    O gesto apaixonado repetiu-se nas semanas seguintes, em dias escolhidos ao acaso. Depois, vendo que ela não se manifestava, acompanhou os escravos, na esperança de que a moça aparecesse. Tudo em vão! As portas continuavam teimosamente cerradas, atestando a indiferença com a qual acolhia o pretendente a seu afeto.




    Irritou-se, em pensamento rebuscando uma maneira de sensibilizá-la. Onde estaria o Oráculo? Por que não o ajudava? Evocou-o inutilmente, embora sentisse sua presença por perto. Assustou-se.Teria perdido sua maior fonte de renda? Os filtros e poções eram o resultado de seus estudos e sua capacitação profissional, mas não dispunha da faculdade de, por si mesmo, desvendar mistérios, revelar segredos, predizer o futuro, mergulhar no passado. Isso cabia ao companheiro espiritual, ao Oráculo, como costumava chamá-lo. O que teria importunado a sensível criatura a ponto de fazê-la sumir daquela maneira? Inquietou-se, contudo a figura da amada impunha-se, afastando para bem longe as preocupações, relegando ao esquecimento a entidade que lhe secundava o desempenho mediúnico.




    A indiferença da moça forçou-o a uma abordagem direta, embora não lhe agradasse correr o risco de ser rejeitado. Amava-a, agora tinha certeza, pois não conseguia afastá-la do pensamento um instante sequer, com ela sonhando ao adormecer e com ela permanecendo na imaginação quando acordado. A manhã clara e límpida, após ligeira chuva noturna, pareceu-lhe ideal para o encontro! Selou belo animal, rapidamente vencendo a distância que o separava da amada. Servos acolheram-no, informando-o sobre o passeio matinal da senhora pela propriedade. A intuição conduziu Alexandre às margens do riacho.




    Não se enganara. Vestia azul, os compridos e louros cabelos trançados com fitas da mesma cor. Seus olhos eram também azuis, orlados de longos cílios escuros. Uma faixa de seda bordada com fios do mesmo tom da roupa cingia a cintura esbelta, marcando-a e recolhendo harmoniosamente os drapeados graciosos. Quantos anos teria? Não se tratava de uma adolescente, mas era ainda muito jovem. Ouvindo os passos sobre as folhas secas que juncavam o solo, voltou-se, olhando-o sem nenhuma surpresa.




    Nas mãos, pequeno buquê de humildes flores azul-celeste colhidas pelo caminho.




    Nada disseram, limitando-se ao olhar. Depois, movido por irresistível impulso, o rapaz aproximou-se, envolvendo-a em apaixonado abraço, colando os lábios à trêmula boca. O gesto parecia tão natural que o jovem mago sequer ponderou as consequências do arrebatamento, desconsiderando também uma possível rejeição. Longo, terno e doce beijo, à sombra das enormes árvores, o canto dos pássaros enchendo os ares com melodiosa sinfonia... Uma eternidade durou o breve momento. A moça fugiu ao abraço, perdendo-se no bosque, em ágil e silenciosa carreira. Em vão tentou segui-la, embaraçando-se na vegetação. Por fim, resolveu volver à vivenda, onde acreditava que ela estaria, contudo os servos disseram que a senhora ainda não retornara, acedendo a seu pedido de esperar, assentado em um dos confortáveis bancos da florida varanda.




    Entardecia quando finalmente admitiu que ela somente voltaria ao lar quando ele partisse. Nervoso, irritado, abandonou a encantadora vila rumo à residência de seus anfitriões. Recusou-se à costumeira reunião noturna, para desalento dos presentes, recolhendo-se aos luxuosos aposentos de dormir, onde se entregou a mil considerações e hipóteses.




    Na manhã seguinte, o Oráculo apareceu! Vinha extremamente agitado, descontente com o relacionamento amoroso que seu instrumento desejava consolidar.




    — Que fazes? Com tantas mulheres à tua volta, loucas por ti, desejosas de teu amor, tens de escolher uma que te desdenha, uma infeliz que vive escondida do mundo? Bem sei do segredo guardado naquele coração, mas não te revelarei nada, ouviste? Nada! Não pediste meus conselhos antes de arrumar tamanha enrascada! No entanto, darei de graça o que cobras em ouro dos outros, um aviso: afasta-te dela! Não é para ti, causará a perda de tudo o que tens, induzindo-te, em nome de uma loucura denominada amor, a mudar os rumos de tua existência feliz e despreocupada. Adeus privilégios, luxos, comodidades, riquezas... Serás desprezado, perseguido...




    Perplexo com o rompante do invisível auxiliar, resolveu questioná-lo:




    — Somente agora me procuras? Onde estavas quando te chamei?




    Constrangido silêncio interrompeu a conversa. Instado a responder, após muitos rodeios acabou confessando:




    — Não deixaram aproximar-me! Bem que tentei! Quem fez isso? Ora, adivinha! Aquele intrometido, o velho que te ensinou a misturar essa água suja que vendes! Melquíades! Ele e outros obstaram meus passos e tiveste culpa nisso... Somente pensavas na moça... Dia e noite, noite e dia, impedindo-me de acessar teus pensamentos.




    Nervoso, continuava:




    — Afasta-te dela, repito! Ficarás pobre, perderás teu prestígio, sofrerás humilhações e ingratidões, serás perseguido e os deuses te fulminarão com a ira dos céus!




    Desapareceu, apesar das tentativas do rapaz de retê-lo com a finalidade de extrair maiores informações. Agastara-se. Dali em diante, compareceria às consultas, desempenhando as costumeiras funções de conselheiro, instigando rancores, estimulando paixões, mas se negando a tecer qualquer comentário sobre o envolvimento afetivo do medianeiro, claro manifesto de desagrado. Assim esperava desestimular o romance. Além disso, assediava espiritualmente as mais belas mulheres romanas, encaminhando-as a Alexandre, na direção de seu leito de moço solitário e belo. Os planos da entidade, não obstante sua perseverança e empenho, malograram. Os breves momentos junto às águas não saíam da cabeça do rapaz. As outras moças, embora lindas e encantadoras, não lhe despertavam o interesse. Após um mês, colocou de lado o orgulho e decidiu procurá-la novamente.




    A lembrança do pai adotivo, amigo e professor, tornara-se insistente nos últimos dias, fazendo-o relembrar os conselhos probos, a dignidade e a honradez com que Melquíades sempre se conduzira nos assuntos profissionais e religiosos. A imensa fortuna amealhada já não lhe parecia tão importante! Uma pergunta martelava sua mente: por que o ancião afastara o Oráculo? Os conselhos de ambos seguiam caminhos opostos, era bem verdade, pois jamais o velho mentor enveredaria pelos escabrosos meandros de encontros amorosos ilícitos, ou receitaria venenos para solução de contendas, ou ainda se prestaria a servir de intermediário para maledicências e calúnias... Uma sensação de vergonha envolvia-o, como se flagrado em culposo ato. Resolveu acalmar-se, fixando o pensamento na mulher amada enquanto percorria a ampla estrada pavimentada, sob o cálido sol de verão.




    O interior da casa era fresco, imerso em suave e tranquilizante penumbra; os móveis luxuosos, mas discretos, agradaram-lhe, pois combinavam com a delicada beleza da moça e sua natural distinção. Imediatamente comparou o ambiente ao dos palacetes que costumava frequentar: a diferença era gritante. Naqueles também havia luxo, contudo a ostentação predominava, de permeio com duvidosos gostos e muito exagero. Todavia, era na vibração ambiental que residia a distinção maior, pois vazios de elevação, paz, harmonia, como se estivessem impregnados da agitação e do materialismo gritante de seus donos.




    Conversaram.




    Com incomum simplicidade e encantadora franqueza, ela também se declarou enamorada desde o primeiro encontro. Não obstante, mencionou que a maior restrição residia na atividade profissional do pretendente, mago de renome, hábil com filtros e poções, mercador do além. Seria verdade?




    Como negar? Procurou minimizar o impacto das informações, dourando a verdade com meias palavras, mas os imensos e transparentes olhos azuis impediam-no de mentir. Estranhamente, pegou-se falando do abandono e das necessidades de reconhecimento e admiração sentidas de uma forma avassaladora, determinando a sede de prestígio, a ambição desenfreada. Alexandre relatou a história do encontro de Melquíades com a criança enjeitada, os ensinamentos do ancião e o desvio do aprendido, motivado pela fascinação do poder e do dinheiro, a ideia obsessiva de encontrar a mãe, mostrando-lhe que se tornara alguém... Remorsos? Sim, desde que a conhecera...




    — Sinto-me envergonhado! Tenho consciência de que profanei algo muito importante, traindo a confiança do amigo e mentor que me restituiu à vida, educando-me primorosamente. A ambição cegou-me, ignorei as consequências de meus atos; fizestes com que recuperasse a razão, analisando friamente os que me cercavam e a mim mesmo. Sou o maior responsável pelos desmandos, pois tenho usado meus dons e conhecimentos para incentivar fantasias e paixões, fornecendo meios de praticar verdadeiros atentados contra as existências e o livre-arbítrio das pessoas. Onde sepultei a nobre e dignificante educação recebida, onde naufraguei os conceitos éticos e morais que deveriam nortear minha vida?




    A moça escutava-o emudecida. À medida que ele narrava, intensa palidez tomava conta de seu rosto e incontrolável tremor agitava-lhe o corpo, somente o encosto do móvel onde estava assentada impedindo que deslizasse para o piso. Dominado pela emoção, Alexandre ignorava-lhe o estado, e foi com um fio de voz que ela indagou:




    — Dizeis que fostes retirado da Porta dos Enjeitados?! Em Roma?! Mencionastes também ricas vestes e uma manta, uma manta bordada, com fitas e rendas preciosas... Meu Deus, por acaso nela havia um monograma?!




    — Sim, no canto direito. MH, para ser exato, entrelaçados...




    — É a minha manta, a minha manta!




    Desfaleceu antes que ele pudesse ampará-la. Imenso medo tomou conta do coração de Alexandre. Quem seria afinal aquela mulher colocada pelo destino em seu caminho, por quem sentira amor desde o primeiro encontro?




    Solícita e assustada serva, alertada pelos brados do rapaz, irrompeu na sala com sais, ervas e água fria, com a qual molhou as faces descoradas da ama, despertando-a finalmente. Lágrimas deslizavam pelo rosto da jovem e soluços impediam-na de falar. O moço suplicava:




    — Peço-vos, em nome dos deuses, contai-me a verdade. Sabeis quem sou? Toda a minha vida quis conhecer a mulher desnaturada que me colocou no mundo, atirando-me ao monturo para ser comido pelos cães... Conheceis minha mãe, certamente, até dizeis que sois dona da manta...




    — Não a chameis de desnaturada, não lhe conheceis a história de dor e sacrifício! Jaz no fundo do mar, sob toneladas de água, mas sei que vela pelo filho, guiando-vos até mim.




    Levantando-se, a moça caminhou até lindo móvel com tampo de níveo e reluzente mármore, dele retirando preciosa miniatura, onde estava estampada a figura de uma jovem belíssima. Quase menina, o autor captara com rara felicidade sua excepcional formosura. Sorria levemente, seus olhos eram grandes e verdes e os cabelos, negros, contrastando com a pele alva e perfeita.




    — Esta é vossa mãe, Alexandre, minha irmã! Nosso pai adotou-me quando ainda era bem pequenina, praticamente de colo. Ambos, o consanguíneo e o adotivo, serviam como elevados oficiais do exército de Roma. Meu pai verdadeiro sucumbiu em batalha, delegando ao amigo e superior a tarefa de acolher-me como filha, pois minha mãe havia falecido também. O pai substituto reservado por Deus não poderia ser melhor, jamais fazendo diferença entre a filha de sangue e a agregada, amando-nos de igual maneira. Vede! Diferimos fisicamente! Contudo, embora o mesmo sangue não nos corresse nas veias, éramos almas irmãs, afins e amorosas. Quando vim para a família, um bebezinho, a manta, aquela que guardais como preciosa e triste relíquia, envolvia-me, tendo sido confeccionada pelas mãos maternas. As iniciais pertencem-me: Márcia Helena... Na época, minha irmã já era uma menina linda e sonhadora. Quando eu contava seis anos de idade, a tragédia visitou-a na figura de um homem belo e inescrupuloso. Embora criança, lembro-me perfeitamente... Vou relatar a história de Flávia, vossa mãe.
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    Os exércitos romanos haviam conquistado grandes regiões, dominando povos e espalhando o império por todos os lados. A nação hebraica, como tantas outras, sucumbira ao jugo da águia e, com o decorrer do tempo, suas cidades principais ostentavam as inconfundíveis marcas da cultura de nossa gente. Designado para uma delas, com a finalidade precípua de manter a ordem, meu pai adotivo havia mudado para a Palestina, levando consigo a esposa e as duas filhas. Bom e íntegro, era, todavia, extremamente orgulhoso e com um conceito de honra severo e inflexível, exigindo ilibada conduta de seus comandados e familiares, não aceitando de forma alguma os hábitos devassos da sociedade romana de então e a permissividade que medrava nas melhores famílias. Em casa, sempre gozamos de conforto, mas ele repudiava os modismos e as facilidades excessivas que, segundo sua maneira de pensar, somente serviriam para minar o espírito, enfraquecendo-o. Assim, as refeições eram equilibradas e frugais e as bebidas, controladas; as festas, em moda na época e geralmente descambando em orgias, constituíam terminante proibição. Nossa convivência social limitava-se a reuniões com seleto grupo de amigos, música, leitura de poemas selecionados... Como compartilhávamos de suas ideias, não nos sentíamos lesadas, levando existência feliz e produtiva: estudávamos, bordávamos, dedicávamo-nos à música e à leitura, passeávamos pelos jardins de nossa residência... Conto-vos esses detalhes para que percebais determinados aspectos do caráter de meu pai adotivo.




    Rapidamente nos adaptamos aos costumes da terra, deslumbradas com os vibrantes coloridos e a diversidade de costumes. Aqueles eram dias de muitas mudanças, que ficariam indelevelmente marcados na história da Humanidade e em nossos corações, embora não o soubéssemos na época.




    Insatisfeitos com o domínio estrangeiro, inconformados com a tirania e os abusos perpetrados, os judeus ansiavam por um salvador, profetizado pelas Sagradas Escrituras como o Filho de Deus, que estabeleceria na Terra Seu reinado, por extensão permitindo que exercessem a supremacia sobre os demais povos. Para desespero de muitos que O esperavam com a magnificência de um rei, aos moldes terrenos, ei-lO que surge humilde e amoroso, com total e irrestrito desapego dos bens materiais e do poder! Não tomou das armas para expulsar os invasores, mas sim recomendou o amor aos inimigos. Aconselhou que se desse a césar o que de direito e a Deus, o coração, onde Ele deveria ser adorado em espírito e verdade, único tabernáculo resistente aos embates e vicissitudes do tempo. Acolheu os pequeninos e condenou os hipócritas, exortando-os às imprescindíveis mudanças, apontando-os, primeiramente, entre os de sua própria raça.




    Pontificou o perdão, a humildade, a tolerância, a paciência, o amor...




    Nós conhecemos esse Homem pessoalmente!




    Adorávamos andar pela praia, bem cedinho, recolhendo o que a maré lançara durante a noite às alvas areias: conchinhas, peixinhos ainda vivos que devolvíamos ao mar, pedrinhas e, de vez em quando, objetos, alguns bem interessantes. Acompanhava-nos sempre uma serva, atenta a tudo e a todos. Naquele dia, as areias estavam coalhadas de gentes vindas de muitos pontos, alguns distantes. Os olhos verdes de minha irmã surpreenderam-se com a pobreza e o sofrimento daquelas criaturas. Lembro-me de vê-la chorar! Quantos doentes, quantas deformidades, quantas criancinhas desnutridas nos braços de suas esquálidas e entristecidas mães! Acomodamo-nos à distância, por ordem de nossa guardiã, muito embora desejássemos estar em meio ao povo.




    Os barcos voltavam da pesca. Em um deles, um Homem destacava-Se. Fechando os olhos, vejo-O ainda... De altaneiro porte, estava à frente de uma das embarcações e o sol incidia em cheio sobre Ele; os olhos eram claros, incomuns entre os de sua raça, e os cabelos, cor de mel, daquele tom incrível que adquire quando o escorremos do pote, como se absorvesse a luz e a refletisse; o sorriso era doce e ao mesmo tempo, enérgico, parecendo dirigir-se a cada um dos presentes em especial, retirando-nos do anonimato; as mãos fortes e bronzeadas não tinham a rudeza daquelas que trabalham braçalmente; os dentes, alvos e perfeitos, entremostravam-se através da barba bem cuidada e à moda nazarena. Era belo, muito belo, e nossos coraçõezinhos dispararam. Senti em minha mãozinha a de vossa mãe e ela estava trêmula... Ele não esperou que o barco ancorasse nas areias, descendo antes, os pés descalços mergulhados nas espumantes ondas, caminhando ao encontro da multidão subitamente silenciosa e expectante. Na minha visão infantil e acostumada às crenças religiosas romanas, acreditei fosse um deus!




    Jesus, assim O chamavam. Subiu em uma formação rochosa e de lá Sua voz dominou a praia, milagrosamente amplificada. Contava histórias, lindas, singulares e singelas histórias, cujo alcance, então, eu restringia ao meu entender de criança. Muitos choravam, pois Ele penetrava o recôndito de suas almas em sofrimento, levando-lhes consolo e esperança, dissipando a ignorância, mal maior dos humanos. Quando calou, misturou-Se à turba, acolhendo os enfermos, curando-os com o toque de Suas formosas mãos.




    Voltamos ao mesmo lugar nos dias seguintes, encontrando-O sempre. Andava também pela cidade... Foi fácil convencer a serva de que deveríamos perseguir-Lhe os passos. Estávamos encantadas! As crianças cercavam-nO e Ele recebia todas com carinho, tocando-as com as mãos que realizavam milagres de amor!




    — Deixai vir a mim as criancinhas...




    Naqueles momentos inesquecíveis, não tínhamos a noção do que estávamos aprendendo e de sua importância para nossos espíritos imortais, muito menos do quanto nossas memórias infantis estavam retendo. O futuro forneceria a comprovação das mudanças ocasionadas por tal encontro.




    Quando o Rabi e Seus discípulos partiram, a praia parecia haver perdido o encanto, vazia e desolada sem Sua presença forte e bela. Em nossa puerilidade, não compreendíamos que ela era tão somente o cenário ideal para a magnificência do Mestre.




    Crescemos. Minha irmã tornou-se uma linda jovem, de longos e negros cabelos e estupendos olhos verdes, encantando muitos jovens e conquistando corações. Infelizmente seu coraçãozinho ingênuo e sonhador interessou-se por garboso oficial romano, famoso pelas conquistas amorosas e temido por seu caráter leviano, inconsequente. Pobre irmãzinha!




    Nosso pai, austero e probo, indignou-se com a escolha de Flávia, dispensando o moço sumariamente, ignorando as lágrimas de vossa mãe, usando da autoridade paterna com ríspida energia. Poderia ter conversado, expondo as razões de sua oposição, mencionando casos amorosos envolvendo o oficial e ocorridos na cidade... Ou ter ouvido os motivos de minha irmã, compreendendo-lhe os sentimentos, quem sabe permitindo o namoro para que ela mesma, devidamente protegida pela família, acabasse decepcionada com o caráter do jovem... Assim, talvez o rumo das coisas fosse diferente e menos trágico... Acredito que o rigor foi exagerado, impedindo-a de acatar os conselhos e ordens com menos dor e revolta, impossibilitando o despertar das ilusões da primeira paixão com sequelas menos desastrosas.




    Passado o impacto do primeiro momento de rejeição, o oficial romano acalentou ideias de vingança. Se não fosse por bem, seria por mal... A muitas seduzira, abandonando-as depois. Lágrimas, choros, gritos, desespero, nada o atingia, divertindo-se em relatar os lances aos companheiros de quartel.




    Aconteceu tão facilmente que chegou a decepcioná-lo. Esperava maior resistência! Ingênua e pura, confiante e apaixonada, Flávia entregou-se de corpo e alma ao sedutor. Foram meses de relacionamento às escondidas, com encontros em lugares sigilosos, incluindo trocas de juras e promessas de amor eterno.




    Nossa ama percebeu o aumento de volume do ventre da mocinha que criara como filha, apavorando-se. Que seria de sua menina quando o pai soubesse? Surpresa e feliz com a novidade, a pobrezinha apressou-se em dar a notícia ao namorado, esperando alegria e manifestação do desejo de procurar novamente o intransigente genitor, agora solicitando a realização das núpcias o mais breve possível, o que ele teria de aceitar, forçado pelas circunstâncias. Mal sabia ela que o interesse do volúvel conquistador já se desviara para nova e recente vítima!




    Temendo a reação de nosso pai, seu superior hierárquico, o irresponsável tratou de rapidamente conseguir, usando a influência de amigos a ele semelhantes, a transferência para local bem longínquo. Saiu do cenário sem qualquer justificativa, deixando minha irmã inconsolável. Com o auxílio de nossa velha ama, ela escondeu a gravidez o máximo possível, mercê de faixas que comprimiam seu ventre e roupas de modelos largos. Alguns dias antes do nascimento, o segredo guardado com tamanho cuidado foi revelado por um subordinado do quartel. Em uma discussão, quando meu pai rigorosamente intentava discipliná-lo por embriaguez, o homem jogou-lhe nas faces aquilo que toda a soldadesca sabia e calava aos ouvidos do oficial orgulhoso e intransigente:




    — Achai-vos o dono da razão? Senhor da vida e da morte? Mandais chicotear-me pela infração de bebida, mas não colocais ordem em vossa casa! Hipócrita! Vossa filha não passa de uma vadia qualquer, deitando-se com soldado... Para que tanta empáfia e orgulho?!




    A notícia teve o efeito de uma explosão! Do inevitável acareamento, surgiu a verdade a respeito da adiantada gestação de Flávia, acelerando a hora do parto, tudo em meio a muita revolta e acerbos sofrimentos por parte de todos. Do pai da inocente criança ninguém sabia, pois se perdera no mundo, transferindo-se sucessivamente para evitar a responsabilidade do criminoso gesto de sedução e abandono. Nosso pai, a bem da verdade, não se esforçou muito em localizá-lo, pois sabia de seu péssimo caráter. Mal nascera a criança, encarregou um dos servos, que considerava esperto e confiável, de levá-la a Roma em sigilo, entregando-a nas mãos de idosa parente, senhora de poucos recursos que concordara em dela cuidar mediante determinada soma de dinheiro e uma pensão mensal, que meu pai se comprometeu a enviar religiosamente.




    Vosso avô, pois éreis aquela criança, com isso pretendia salvaguardar a própria honra, de acordo com seus pontos de vista. Não tencionava eliminar-vos, tanto que providenciou uma escrava recém-parida para a viagem, garantindo o leite. Perderam-no o orgulho em demasia, o temor do escárnio, a vergonha... Quem somos nós para julgá-lo?




    Embora desesperada, Flávia conformou-se, acatando as arbitrárias decisões paternas, até porque nossa mãe e a ama prometeram volver um dia a Roma... Vendo o netinho crescido e lindo, o coração do avô certamente abrandaria, concordando em recebê-lo como membro da família, perdoando-lhe os desgostos causados. Quando partistes, minha irmãzinha enrolou-vos na manta que me envolvera ao ser levada para o lar adotivo, zelosamente guardada entre seus pertences, dizendo:




    — Para dar sorte, filhinho! Tende paciência, meu amorzinho, porque o tempo passa depressa e logo nos encontraremos em Roma. Perdoai ao avozinho, pois ele é uma boa criatura, somente está muito magoado comigo. Jesus ensinou-nos a paciência, a fé, a esperança... Tudo dará certo, meu coração jamais se afastará!




    O que aconteceu na viagem eu somente saberia tempos depois, pela boca da escrava destinada por meu pai ao vosso aleitamento. Localizei-a, após diligências incontáveis, em miserável bairro romano, abandonada, solitária. Havia gasto tudo o que o canalha lhe dera em troca de seu silêncio e atroz remorso a atormentava. Ela narrou-me que a travessia transcorrera calma e, já em terra, sobraçando a criança, o servo esbravejava repetidamente, impaciente com o choro e as necessidades da pobrezinha. Recebera a ordem de entregá-la à velha senhora, bem como o dinheiro guardado em grande sacola, mas pensava em livrar-se do pequenino e desaparecer com a pequena fortuna. Repartiriam a importância, seriam ricos, livres, jamais encontrados... Ela cedera à tentação, concordando com o plano terrível: deixar a criança na Porta dos Enjeitados! Disse-me que o bruto, olhando a pobrezinha, não se cansava de repetir, como a justificar o ato nefando:




    — Vai morrer de qualquer modo, mulher! Olha! Tão fraquinha! Olha só! Para que desperdiçar bom ouro com isso?!




    O miserável somente não mencionava que a criança estava faminta, sedenta e quase exausta de tanto chorar, porque os dois somente estavam preocupados com o ouro, sem dela cuidar!




    Enquanto isso tudo ocorria, nós, na Palestina, nada sabíamos, julgando-vos seguro em Roma!




    Anos depois, finalmente nomeado para ambicionado posto na capital do império, nosso pai determinou que nos preparássemos para o regresso tão esperado. Às vésperas da viagem, com as bagagens embarcadas e data combinada para a assunção das novas atribuições, um imprevisto surpreendeu-nos. Apresentei-me febril, a pele coberta por erupções avermelhadas, com diagnóstico médico indefinido, assinalado simplesmente como doença contagiosa. Estava de quarentena! Na impossibilidade de postergar seus deveres profissionais, mesmo porque tudo estava a bordo da galera, meu pai decidiu partir, deixando-me em Jerusalém, na casa de amigos dedicados. Devo acrescentar, meu querido, a inexistência, por parte dele ou de meus familiares, de descuido ou desamor, eu seguiria mais tarde, assim que passasse o período de contágio, na companhia de servos da maior confiança.




    Furiosa tempestade em alto-mar enterrou minha família no fundo das águas.




    Profundamente abalada, empreendi a travessia de regresso, intentando contactar a parente incumbida de zelar por meu sobrinho, com a intenção de recuperá-lo e dele cuidar. A velha senhora surpreendeu-se com minha visita, principalmente porque ignorava que nosso pai houvesse ocultado de seus familiares o fato de ela jamais haver recebido a criança, conforme comunicara em preocupada missiva, onde detalhava o desaparecimento dos portadores da preciosa carga humana e do ouro que ele assumira o compromisso de enviar.




    Na ocasião, mil ideias passaram-me pela cabeça. Que teria ocorrido? Recusava-me a supor que os servos houvessem subtraído a vultosa quantia, dando um sumiço na criancinha! Apegava-me à alternativa de que algo sucedera, mas estáveis bem... Em outros momentos, pensava que todos deveriam estar mortos... Bem pouco conhecia eu das pessoas! Como citei há pouco, as buscas acabaram por revelar a verdade sobre o abandono do sobrinho muito amado!




    A tristeza invadiu meu coração. Desaparecido o filhinho de minha adorada irmã, estava só no mundo, sem família e nenhum afeto sincero. Aconselharam-me a casar, estabelecendo um novo lar e vínculos afetivos; embora num primeiro instante a sugestão causasse entusiasmo, logo me desiludi, pois minha invejável situação financeira constituía sério empecilho, uma vez que a maior parte dos pretendentes visavam ao imenso patrimônio deixado por meu pai, de quem me fizera única herdeira. Tornei-me alvo de interesses espúrios e muito poucos foram os bem-intencionados. Assim, afastei-me de todos, pois a ideia de realizar uma união alicerçada em conveniências econômicas ou tão somente em carências afetivas repugnava-me. Deliberei permanecer sozinha até surgir o eleito de meu coração!




    Roma resumia-se em festas e devassidão. Os convites sucediam-se, de acordo com minha privilegiada posição social e grande fortuna. A falta de pudor dos homens causava-me constrangimento, e a triste situação das mulheres, consideradas simples objetos sexuais pela maioria ou então a chave de baú cheio de riquezas e vida mansa, inspirava em mim muito medo: medo de acabar aderindo à massa que pensava e agia em uníssono, medo de acabar iludida com algum pretendente falsamente apaixonado, medo da solidão que me rodeava, mesmo quando em meio a muitos...




    O Homem da Praia, não obstante fosse muito jovem quando O conheci, jamais fora olvidado! Sua doutrina luminosa, verdadeiro manancial de serenidade e ternura, despertava em mim o desejo de relacionamentos embasados na real afeição, no amor por Ele preconizado. Jesus perecera na cruz, sempre exemplificando amor e perdão, e eu julguei por muito tempo que haviam sufocado a semente plantada com tanto sacrifício e dedicação, principalmente devido ao meu estado de isolamento, mesmo quando meus pais adotivos eram vivos. Para minha surpresa, em Roma Seus seguidores estavam por toda a parte, embora em sigilo devido às sérias restrições do Estado. Comecei a frequentar as reuniões evangélicas, tornando-me cristã.




    Então, os fatos ocorridos por ocasião da moléstia que me impedira de viajar com a família começaram a voltar à lembrança. Os acontecimentos relacionados com a morte de todos os que me eram caros e vosso sumiço haviam provocado o esquecimento momentâneo dos últimos dias passados na Palestina; a enfermidade que providencialmente impedira minha viagem resistira a medicamentos e cuidados profissionais, somente cedendo quando dedicada serva trouxera um dos discípulos de Jesus e ele, em Seu nome, impusera as mãos sobre minha cabeça escaldante.




    Como eu pudera olvidar as palavras do servo do Mestre durante minha convalescença, uma vez que ele me visitava religiosa e diariamente? Contrastando com sua simplicidade e rude aparência, os conceitos profundos sobre imortalidade da alma, destinação do ser sobre a Terra, caridade e muitos outros causaram-me surpresa na época. Participando dos encontros cristãos, reencontrei tais conceitos nas palavras dos propagadores da doutrina de Jesus na cidade dos césares!




    A agitação da metrópole afligia-me; reuníamo-nos em locais secretos, resguardados das proibições estatais, arriscando-nos à prisão, tortura e morte; sentia-me sozinha em meus temores, conquanto os companheiros de crença. Um dos anciãos, constatando minha exacerbada ansiedade, aconselhou a transferência para o campo, onde provavelmente gozaria de maior tranquilidade e menos pressão social, já que se tornara ponto de honra para muitos casar-me a qualquer custo. Assim, vim para esta encantadora vivenda, pertencente à família e herdada por mim, transformando-a em abençoado refúgio, dedicando-me ao estudo e à beneficência. Defendi com unhas e dentes a privacidade, recusando sistematicamente os convites da sociedade romana local e de passagem, ignorando suas cobranças, deixando bem clara minha posição de reclusa. Acabaram por me deixar em paz!




    Os anos continuaram a passar. Não pense que abandonei as buscas! Infelizmente, a amada criancinha desaparecera, envolta em profundo mistério. A razão sinalizava sua morte, mas meu coração jamais deixou de esperar que ela aparecesse!
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    O moço escutava a longa narrativa em silêncio, as lágrimas deslizando pelo rosto. Como fora injusto com a mãezinha! Profundamente comovido, falou:




    — Vós não sabeis o quanto minh’alma está alegre em saber a verdade! Dor maior do que o abandono daquela que nos gerou não existe! Impede-nos de amar, pois passamos a encarar as criaturas como potencial e profundamente capazes de rejeitar! Culpei-a, fui injusto, mas o destino propiciou nossa reunião para tudo se esclarecer... Sinto-me em paz! Tendes ideia do que está ocorrendo? Da beleza deste momento e do que relatastes? Tempo e espaço perderam sua importância, os elos de amor reataram-se! Muito pequena, participastes da trágica história de minha mãe; agora nos conhecemos, amamo-nos! Incrível! Pelos costumes de nossa época, seria normal que estivésseis casada e com filhos, todavia esperastes, pressentindo que o amor, aquele responsável pela união de almas afins, surgiria!




    O rosto da jovem entristeceu-se:




    — Somos, no entanto, muito diferentes, meu querido. O amor bastará para superar as diferenças? Viveis do comércio de vossas faculdades; mercadejais com o que o Mestre ordenou de graça ofertar, pois nada vos custou; manipulais fórmulas que deveriam servir para curar, todavia são usadas para destruir as pessoas e constranger-lhes o livre-arbítrio. Sabeis que muitos dos denonimados cristãos possuem semelhante dom? E que Jesus mencionou, vezes diversas, os fenômenos de comunicação com o mundo dos que se foram e até deles participou, conforme narram os Evangelhos? Eles, entretanto, usam suas faculdades para o bem e para a evolução das criaturas! Assusta-me o fato de que utilizeis algo tão sublime, redentora oportunidade de serviço em favor do próximo, para riqueza e engrandecimento próprios. Dissestes que uma entidade assessora vossos trabalhos, aconselhando os consulentes e até prescrevendo fórmulas... Que tipo de criatura recomendaria tais desmandos e tamanha insensatez? Perdoai a franqueza, mas não posso omitir-me em relação a tamanhos absurdos! Há muito sentis que os caminhos trilhados são tortuosos e escuros e a consciência procura alertar-vos... Compreendeis que os frutos de vossas ações são amargos e venenosos, indicando a qualidade da árvore que os produz? A quem ouvis e seguis? Não podeis servir a dois senhores e viver em paz...




    — Mas não sou cristão! Cobrais mudanças profundas, esquecendo que quase nada sei desse Mestre... Parece-me que estais colocando-O como entrave entre nós! Sinto-me perdido em dúvidas... Por acaso compreendeis o custo resultante da aceitação dos princípios que acabais de colocar?




    Alexandre retirou-se da casa de sua eleita com o coração apertado. Chegando à vila onde se hospedava, encerrou-se nos aposentos de dormir, fechando os pesados reposteiros, acreditando que a penumbra minoraria a terrível dor de cabeça que o afligia. Mal se lançara ao leito, escutou a risada zombeteira do Oráculo e sua voz sarcástica:




    — Ora, ora... Estamos a sofrer... Bem que avisei! Tua santinha já mostra as garras cristãs! Acreditam em sofrimento, dores, choros, ranger de dentes, caridade, pobreza... Porventura julgaste que seria diferente? Pois eu, parafraseando o tal Mestre, em verdade te digo: perderás tudo o que tens, amargarás penúria e abandono dos realmente importantes no mundo, serás apedrejado! E tudo por desejar uma mulher?! Cria juízo, meu amigo! Mulheres há aos montes! E sem os problemas que essa santinha causará!
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